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A VEIRO

GOilSlllilllllliO CASTRO illT'lOSO

Paga a primeira divida de gra-

tidão da cidade ao eminen-

te homem do estado e illustre

filho d'Aveiro, er. conselhei-

ro José Luciano de Castro,

penãôti a camara municipal

em saldar a Segunda, que se

impunha tambem ao reconhe-

cimento de todos nós: a collo-

cação do retrato do sr. conse-

lheiro Castro Mattoso na sala

nobre dos Paços do concelho.

Ao communiCar-lhe, po-

rem, essa resolução, accudia

s. ex.“ uma vez mais, com a

sua generosidade sem limites,

em favor da grande obra que

um nucleo de homens bons se

propoz realisar, a construcção

do «Novovhospitalm invali-

dando assim, por um acto de

philantropia ,que tanto o eno-

brece, a resolução municipal.

Contámol-o n'uma simples

noticia,no n.o anterior do Cam-

peão, lembrando que á inicia-

tiva particular cabia então fa-

zêl-o.

Assim o comprehenderam

alguns dos seus amigos d'esta

terra, e assim nasceu a ideia

,de abrir aqui uma., subscripção

com aquelle justo fim.

Inicia-a o Campeão-das-

provincias, que se honra em

coliocar-se na primeira linha

dos seus mais dedicados ami-

gos e dos seus mais sinceros

admiradores.

Até agora vieram aqui ins-

crever-se oe cavalheiros cons-

tantes da lista que abaixo pu-

blicamoa. Virão outros de cer-

to, muitos outros, pois todos

aqui teem logar, e dentro em

pouco, com verdadeira fé o es-

peramos, terá a nossa terra a

  

tisfação de ver coroado do me-

lhor exito os seus patrioticos

iutuitos.

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peãodas-provinciars, entre os

amigas' e admiradores do beneme-

rito /ilho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloea-

_cão do seu retrato na sata nobre

dos Papos do concelho.

Redacção do Campeão da: pro-

níncia:............105000

Manuel Maria Amador. . . . 20.5000

Dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimaraes. . . . . . õâOOO

Domingos José dos Santos

Leite............ 53000

Avelino Dias de Figueiredo . 55000

Miguel Ferreira de Araujo _

Soares..........
..

Dr. Jayme Duarte Silva . . . 55000

Duarte Mendes da Desta . . . 56000

Manuel Francisco Athanazio _

de Carvalho. . . . . . . . . 5,5000

Carlos da Silva. Mello Gui-

marães...........
25500

José Lopes do Casal Moreira 1,5500

Antonio Maria dos Santos __

QFiàeire.....h.i..d.2_
.. UoOO

ua ro t pogra co o om-

peão-dagprooinmpas . . . . . . 15000

Severiano Juvenal Ferreira. . “000

Leandro da Silva. . . . . . . 1,3000

João Francisco Leitte. . . . 15000

Luiz Alberto Couceiro da Oos-

ta....-........
.1§000

Antonio de Moraes Machado . 113000

Luiz Firmino Regalia Vilhena 1§000

Belarmino Mais. . . . . . . . 15000

Dr. Florinda Nunes da Silva . 1,5000

João Maria Pereira Campos_ . 500

Manuel dos Santos Silva . . . 600

Total...-....
.....80b500

(Prosegue).

Pasta da lustlca

Gem a sua infatigavel e illus

tradissima actividade, o sr.

conselheiro Aipoim continua a

tomar pela pasta da. justiça as

mais salutares providencias

para a regularidade e bom

desempenho dos serviços judi-

ciaes.

Assim devem ser publicadas'

brevsmente instrucções aos

agentes do ministerio publico

para obstar á condemnaçâo em

custasldos reus menores,mani-

festamente pobres, e aos en-

carregados do registo criminal

para que,com preterição de to-

do o mais serviço, não demo-

rem a entrega dos respectivos

certiñcados.

   
PELDURIIIHO DE FROSSOS

E? um monumento antigo, e

como tai tem sido res-

peitado. Não o recommenda

cometemos Otttl'us, a gr autos¡-

dade da eoiumna, nem os brin-

cados ornatos do pedestal; é

de estructura simples e severa.

e faltam-lhe já. os ferros indi-

cativos do euplicio a que era

destinado. Nada vale como

monumento ornamental, bem

o sabemos, mas vale muito co-

mo recordação historico., como

padrãoe documento authentico

indiscutível, da autonomia mu-

nicipal da povoação da antiga

Frossos, cujos fóros de villa

ali está a attestar por uma fór-

ma tão clara, como é a sua

existencia.

ú**-

MAGALHÃES LIMA

or occasião da festa celebra-

da em Lisboa em honra de

este nosso presado patricia e

college, Aveiro, que se fez aiii

representar tambem, demons-

trou ao illustre jornalista e bri-

lhante orador a satisfação com

que via e assistia áqueila con-

sagraçâo.

Por tal motiVO o dr. Ma-

galhães Lima, dirigiu a seu ir-

mão, 0 st'. dr. Jayme de lda-

gaihães Lima a seguinte car-

ta, que com prazer publica-

mos:

Lisboa, 2-1-1905.

Meu querido Jaymez-A mani~

festação, tão expontunea, tão sym-

pathica e tão generosa, dos meus

saudosos amigos de Aveiro, foi

uma das que mais me penhorou e

das que mais de perto tocou o meu

coração, emocionando o fortemente.

Rego-te, pois, meu querido Jayme

sejas, junto d'elles, o interprete iiel

d'este meu sentir, emquanto pes-

soalmente os não posso abraçar,

'atim de lhes patentear todo o recoA

nhecimento que me vae n'alma.

Muito teu e do coração

Sebastião

__-_-_.-__-__-

Sal e pescas

AB pescasnas costas dO 1108

so litoral tem sido agora

de boa e abundante sardinha.

Na Torreira, S. Jacintho e

Costa-nova tem havido niestes

 

ultimos dias extraordinaria 00-

lheita.

Dizem velhos pescadores

que lhes não recorda de anno

assim, que «no tarde» tanto

produz. De Mattosinho até ee-

tes poupam o mar, a pequena

distancia da terra, vê'se qua-

ihado de peixe. São nuvens de

gaivotas e outros passaros em

sima d'elle.

Que lhes premitta o mar

continue bom, pois é agora

que as classes pobres, em oc-

casiões assim, fazem o seu se-

loiro.

A abundancin das pescas

inline tambem no preço dos

cevados, pois o lavrador que

consegue encher a salgadeira

dx.. nur “lulas-7 J!, ki...

em conta um ou mais dos por-

cos que guardou para matar

agora.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Maria isabel Alves d'Oli-

veira.

A'minbai, s sr.“ D. Elisa de Seabra

Rangel, Anadia; e os srs duque de Pnlmella,

Antonio dos Santos Monteiro, Saugnlhos; e

dr. .loss Paulo Csncella.

Além, e sn' D. Adelaide Augusta Soares

d'OliVeira Machado. Porto.

Depois, ss sr." D. Maria do Amparo de

Vilhena Pereira da Crur, D. Severina do Mo~

raes Ferreiis, D. Anna Rogelio Lebre, e o sr.

Jeito Pedro de Mendonça Barreto.

â Fez tambem aunos no dia 3 o nosso

amigo. sr. dr. Antonio Caetano Macieira, apre-

ciado collaborador d'este jornal o muito consi-

derado advogado em Lisboa.

O REGRESSOS:

llegressou de Villa-do rende, com sua fe-

milia, o nosso amigo e digno vereador, sr. l'e-

dro Moreira.

i “egressos de Lisboa tambem com sua

esposa e gentil ilibiulia, A sua casa de Coimbra,

o nosso born amigo e digno otllcial do exercito,

sr. Victerino Godinho

á No rapido de ámanhfi, regressa tam_

bem d'aili a esta cidade o nosso presado ami-

go e camarada, sr. Francisco de Magalhaes.

O nsranas:

Estiveram n'estes dias em Aveiro oe srs

Manuel Maria Ferreira Souto. Vicente llodri-

,gues il'Abreu, Avelino Dias de Figueiredo, pa~

dre Joño Emygdio Rodrigues do Costa, dr. Dio-

nisio de Mount C. d'A. d'Eçn, dr. Alexandre

d'AIbuquerque Tavares Lobo, tenente d'artilhe

ria Bernardo Barbosa de Quadros, Silverio dit

Rocha e Cunlm, conselheiro Alexandre José da

Fonseca, dr. Antonio do Souto Alves, Henrique

Maris Rodrigues da Costa, Jose Moreira, dr

José Paes dos Santos Graça, Augusto d'Olivei-

rs Gomes e filhos, Duarte Mendes da Costa,

Manuel Francisco Alhanssio de Carvalho, Joa-

quim Francisco Snrobannlo da Rocha, padre

Manuel de Bustos i'creire, José llodrigure Por-

dinlia, dr. Tlieotonio Gentil Guerreiro e dr.

Florinda Nunes de Silva.

â Encontra-se em Valle-maior, de visita

so nosso bom amigo e distincto esriiptor. sr

Domingos Guimarães, o sr. dr Luiz Guimardea

2 Veio passar estes dias a sua casa de

Salreu, demorando-ee até Amanhã, o nosso pre-

sado amigo e brilhante parlamentar, sr. dr.

Egas Moniz.

á Está em Aguada, de visirn aos seus, o

sr. podre Manuel l'ersirn Junior, capsllão par-

ticular do sr. Arcebispo de Braga.

2 De visita a seus pues, relevo alii tam~

bem o sr. dr. Manuel d'Almeidu liino, concel-

tuado clinico cm Cintra, já restabelecida da

grave enfermidade que o torturou por longo:1

dias.

O DOENTES:

tloiisidnravolmente melhorado de sau-

de, já tem dado alguns passeios, e conta poder

om breve entregar-se de todo aos seus [rabu-

llios burocraticos e jornalísticos de advocacia,

o nosso prosado director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães. ,

â Foram teridos em Braga,por ter reben-

  

   

   

  

  

    

 

  

  

  

 

  

  

   

  

       

  

   

                   

   

   

     

    

  

 

   

 

. 1...#'yls .cy

tado um pneumaticc do automovel em que iam,

e que se voltou, os srs. Antonio Joaquim Lopes

dos Reis e uma sua filhinha, genro e nela do

rico proprietario e industrial de S. Gabriel, sr.

Joaquim Pereira de Mattos Cunha. Sentimos e

fazemos votos pelas melhoras dos feridos.

2 Está melhor o alferes de cavallsría 7,

sr. Jose Voltas.

f Não tem passado bem de saude o sr.

Adriano Costa. Desejamos o seu restabeleci-

mento.

2 Continua gravemente enfermo a sogra

do sr. Pedro Moreira.

á Passa agora melhor dos seus incommo-

doa o sr. Jose Estevam Couceiro da Costa. i

6 VXLLEGIATURAZ

Partiram para Lisboa o er. dr. Manuel

Rodrigues Pereira de Carvalho e sua esposa.

á Está aqui o sr. conselheiro Manuel

Alvaro dos ileis e Lima.

á Esta na Guarda, com licença, o digno

auditor administrativo d'ests districto, sr. con-

selheiro Martins Manso.

Í AGRADECIMENTO 2

lodo Maria Pereira Campos e familia,

summamsnte gratos n todos as pessoas que de

prompto acudiram ao incendio que ba dias se

manifestou em sua casa, e graças aos esforços

de quem se conseguiu dominal-o, veem por es-

te meio patenteiar-lbes o seu reconhecimento,

na impossibilidade de fazei-o por emqusnto de

outra forma.

 

--.--_-

Perdoae-lhes, Senhor...

oi ahi praticado, ha dias, em

plena rua da cidade, um

crime de assassinato, o do mar-

noto Felix Rodrigues da Pau-

la, que soccumbiu aos effcitos

de facadas vibradas por um

cunhado, Fortunato de Deus

da Loura. Relatámos por essa'

occasião o facto, dando conta

tambem da intervenção da po-

licia, que prendeu o assassino

e p enviou para juizo depois
. . - ..

. .

'l Passou,porem, o tempo du-

rante o qual seria permittido

ao juizo da comarca reter sob

custodia o criminoso; e porque

havia a obedecer a determi-

nadas prescripções legaes, que

muito ignorante não conhece,

e na plenissima e rigorosa ob-

servancia e cumprimento d'el-

las,assignou o meritissimo juiz E

da comarca o mandado de sol»

tura, sendo o accusado posto

em liberdade. Fóra, porém, e

tambem no desempenho escru-

puioso do seu dever, prende-o

de novo o digno agente do mi.

nisterio publico, e o homem

dá, novamente entrada na pri-

são, onde se conserva por

eguai praso de_ tempo, dando

tempo a que a tempo se pre-

pare o processo para se lavrar

o necessario despacho da pro-

nuncia. Nada mais simples e

mais de harmonia com que a

lei determina. _

Mas porque á brava poli-

tica dos sem escrupulos con-

viniia intrigar e dizer da pro-

pria ignorancia, accusou-se em

papel e typo de imprensa o

magistrado que com superior-

criterio e nítida comprehensão

de deveres preside aos destinos

da comarca, concluindo-se por

ver uma illegalidade onde ojuiz

observou um preceito de rigo-

rosa justiça!

Chegou-sc a isto aqui, on-

de, para certa gente, não ha

nada respeitavel e sagrado!

Já os vimos ahi a berrar

como pocessos porque a poli-

cia manteve horas a mais do

que as devidas, a prisão de

confessos criminosos. Agora

foi o digno iuiz,e¡n obedien-

cia ao disposto no artigo 888

da Nf““ rf.“ jndieinria, que

prescreve não poder manter-se

por mais de 8 dias a prisão d»-

individuo que não tenha ain-

. da ~ culpa formada, quem, no

criterio d'aquella boa gente,

 

  

   

  

   

 

   

  

 

  
  

 

   

 

   

   

   

   

  

    

  

  

   

   

  

    

   

   

          

   

  

exorhitou mandando restituir

áliberdade o accusado, que,

logo depois, voltou a recolher

á cadeia para averiguações!

Perdoes-lhes, Senhor, que

vantado tem sabido manter o

magnanimidade e da ua cons-

ciencia, porque nâo sabem o

que dizem.

Mala do Sul

_ Lisboa, 6'.

ultima carta no

 

screvo-lhe a

açsolemne festividade da Epiphania '

todos 'as providencias' que conside-

solver as questões vinícola e ce-

realifera. Ass-*guris se tambem que

não fará dictadura; e por este mo-

tivo todas as rrformas que se pro-

jectam nos diversns ministerius,.

para as qua-s não haja antv'rior au-

ctorisação parlamentar, serão apra

sentadas á apreciação das camaras

a' Dil-Hei que as nomeações d.

novos pares só serão feitas pouco

antes da abertura das camaras.

Andam já muitos nomes nos jor

naes, mas alguns são balões d'en'

saio dos amigns. Um que tem mui 'i

tas probabilidades de ser nomeada

.t - ..-1...

que é filha, (lo fallecitlo marquez do

Castello-melhor e d'uina nossa pa-

tricia, tinha convidado s. ni. a rai

nha para uma caçada ás lebres nas

suas propriedaII--s do Riba-Tejo,

mas liceu addistli em consequen

cia do faliecimvnto do conde de

Soberal.

a" Vão grandes preparativos

no paço de Belem para a hospeda

em dos condes inglezes, que che-

gam ámanhã de tarde e teem unn

recepção muito ati'ectuosa. Conti

nuam os boatos de que esta visits

tem caracter reservado e muito in

time. Veremos...

0" Esperem-se medidas impor

tantes pelo ministerio dajustiça.

a* O sr. conSelheiro José Dia:

Ferrreira oii'ereceu homem umjari.

tar intimo a alguns amigos, entr.

os quaes o sr.-conselh iro Gillette

so.Diz se que o sr. José Dias agra

deceu, mas não aceita o parariato

"O tempo continua bom i-

Secco. Hoje está um dia verdade¡

mente primaveril, andando muito

gente a passear nas ruas.

a“ Sem envergarmos o traje e

o bordão de peregrino,iizemos uma

viagem áTerra-sancta, a esses con-

sagrados logares onde se desenro-

lou a tragedia da Paixão do divino

Redemptor da humanidade,visitan-

do o magnifico panorama da Peles

tina, que ora se exibe aqui na ca-

pital, e que é uma maravilha.

a* Aqui nunca faltam novida-

des. Tambem está no Chiado um

artista francez, insigne em silhoetas,

que recorte em papel preto e apre-

senta rapidamente muitos e varia-

dos assumptos, com uma perfeição

rara.

g' Voltámos ao alegre theatro

da «Trindader a ver de novo a

explendida revista do anne, Raios

A', que dá em cada noite uma en-

chente. N'um dos melhores qua-

dros, que representa o reclamo da

imprensa, lá tigura, no panno de

fundo,a cabeça do nosso velho

Campeão, com outros collegas de

egual sdade, amabilidade, que, com

jubilo, registsmos, porque prova

que elle é conhecido e apreciado.

g' A morte continua impiedo-

sa a disimar a iidalguia portugue-

za: agora coube a sorte ao conde

de Soberal, que era um grande

proprietario e em tempo teve ex-

cavallos,

prestígio da justiça e do seu .n C

. nome em Aveiro, já de certo t-torino H. Godinho suas esposa e

lhes perdoou, do alto da sua lilhínha.

festivo dia de Reis, depois de l .

ter ido á Sé~patriarchai presencear .

_... -..M ,1. ' '

Á sr.” condesàdltfâ'Kib'em- -
3

   

      

   

   

  

   

  

   
  

   

 

   

   

   

 

   

  
   

oellentes touros e uma notavel cou-

tlelaria, de que sabiam explendidos

a Tambem fallsceu subita-

mente, no «Instituto bactereulogh

cos o reputado medico, tlr.liesentle

Junior, sendo a sua morte muito

sentida pela cl'tsse medica.

a" Seguiram hontem para a sua

não sabem o que fazem. O in- cas¡ de Pardilhc o nosso amigo,

tegro magistrado, que ,ão le_lsr. dr. Egas Moniz e sua presada

esposa.

g* Tambem seguiram hoje. pa-

oimbra o nosso amigo, sr. Vic

.r Chegou da Ilha-da-medeira,

com sua illustre familia, o nosso

estimavel amigo, sr visconde de

Geraz-de Lima, muito digno dele-

gado do thesouro n'este districto.

F. do ill.

.-----.__.__

Conselheiro

Moraes Sarmento

Relata 0 Diario-demoli-

cms:

(Uma deputsção de alumnos

,as Segundo consta, o governo do cReaLoollegio-miiitarn, foi ante-

tenciona, por estes dias, decretar,hontem a casa do sr. general Joer

_ ç !Estevam de Moraes Sarmento, :in-

ra necessarias e urgentes Para re- ' antigo-director d'aquelle estabeleci-

mento, significar-lhe em nome (lt s

seus collegas a profunda dedicaçzlo

e veneração que continuavam a

votar ao seu antigo chefe, e a. vi-

va saudade e gratidão que o seu

nome lhes continuava a inspirar.

Egualmente tem ido a casa de

s. ex.a muitos alumnos isolada-

mente, hem como seus paes, apra'.-

sentar-lhe identicos sentimentos

de respeito e saudade.

De tantos testimunhos de con-

sideração que o sr. general Mo-

raes Sarmento tem recebido dn-

rante a sua larga e honrosa car-

aliimnoâ'fúo boots; w-niiuiãi- aqheiic..

que mais echo terão no seu bondo-

so coração, não só pela sincerida-

de que representam mas tambem

pelo muito interesse que s. ex.“

sempre votou pelos mancebos cuja

educação lhe estava couiiatla, e

que os aluninos reconhecem».

Um acto que tem tanto de

nobre e digno como de justo e

merecido.

Noticias militares

or ordem telegrsphica (ls ii.“

divisão militar leram concedi-

dos 3 dias de licença, a henclicio

dos fundos da escola regimental,

com principio em 6, aos recrutas

do regimento d'iufauteria n." :24.

QM. se apresentou, por ter

terminado a licença que estaVa go-

sando nos termos do art. 320.“ do

regulamento disciplinar, o sr. mzt-

Jor Sant'Anna.

'k Consta que sera coilocanlo

hreVemente em infantaria n." 24 o

alferes medico, sr. dr. Santos Mar-

tins, que actualmente faz serviço

em int'anteria n.” l.

ic_ Foram concedidos 5 dias de

licença ao tenente do 3.° esquadrão

de cavallaria n.“ 7, sr. Frederico

Sapuriti Machado.

*k Já foram mandadas entregar

as certidões d'exame que o 1.u ca-

bo do 3.” esquadrão de cavallaria

n.“ 7 tinha requerido na occasião

da matricula na ¡Escola-do-exer-

cite) para o curso da administra-

ção militar.

it A banda executa amanhã,

no Jardim-publico, da 1 ás 3 tia

tarde, o seguinte programma:

“Marcha“ «Il pagllacclu, selection

da Opera (Leonoavaio); «Le cid», se-

iectionds opera(Massenet); (tDlDOl'tllln,

selection da opera (Meyerbe-er);aPus-

se calle».

"k Foi collocado no 3." esqua-

drão de cavallaria n.° 7 o 2-“ sar-

gento, vindo do regimento n.o 2 de

lanceiros d'el-rei, sr. Carlos Corrêa

Paraizo.

*k Foi agraciado com o grau

de cavalleiro da ordem de Aviz o

nosso patricio. capitão de infante-

ria 5, sr. Carlos Alberto Ferreira

da Costa.

'i A inspecção annual dos re-

ssrvistas da 1.' e 2.' reservas d'es-

te concelho teve logar hontem e

conciuir-se-ha amanhã no quartel

do D. r. r. n.° 24, ao Rocio.



Mala do Norte

Ponro, 6-1-1905.

Esta desgraça oocoreu na

noite passada: um pobre ho-

mem foi encontrar a morte no

fundo d'uma sentina, onde ca

hiu em resultado d'nm ataque

cerebral. Chamava-se Antonio

Gonçalves dos Santos Junior,

contava 40 annos e era filho

de Antonio Gonçalves dos

Santos, estrbelecido na rua de

Santa Catharina, com uma of-

ficina de supatariu.

O Santos Junior, que vi-

via com o pae, sod'ria de ata-

ques cerebraes, e em visti

d'isso o pae tinha-o acon

selhado a que, de noite, não

fosse á sentiria, que fica nas

trazeiras e fora do predio, pois

aquella encontrava-se em con-

dições que podiam determinar

uma desgraça, como afinal

veio a suceeder.

Deveriam ser 11 horas da

noite, o filho levantara-se e,

esquecido das prevenções do

pae, dirigiu-se para a. sentiria,

onde por eifeito do seu costu-

mado ataque, cahiu para den-

tro da fossa morrendo afoga-

do na immundicie.

Seriam 4 da manhã, o pat-

accordou e dando pela falta

do filho procurou-o por toda

a casa, chamando por elle, até

que, dirigindo-se á sentina,

visto que já lhe palpitava

aquella desgraça, ahi deparou

com elle já cadaver.

Chamando então pelo gaur-

da nocturno n.° 653, este par-

ticipou o facto ao 1.“ cabo da

policia. n.° 308, sendo logo

dado aviso para a 4.' esqua-

dra policial, d'onde foram ou-

tros guardas civis auxiliar o

nocturno a tirar da fossa o ca-

daver do desgraçado.

 

O obito foi mais tarde ve-

rificado pelo sub-delegado de

saude sr. dr. Julio de Barros,

e o cadaver mandado remover

para a umorgue», añm de lhe

ser feita autopsia.

munfiica'do' "a frei egã'çã'ô”

de, afim de serem dadas pro-

na...

videncias com respeito ao es-

tado de immundicie e falta de

segurança em que a referida

sentiria se encontrava.

41- 0 caixeiro João Ri-

beiro Guimarães, de 11 annos,

ao serviço do sr. A. Cabral, da

rua do Bomjardim, apresentou

queixa na policia de que,pelas

11 112 llOl'ttN du manhã d'hon-

tem, tendo ido em serviço ao

estabelecimento dos srs. Vaz

& Cabral, d'nquella mesma

rua, all¡ fora agredido por um

empregado do mesmo estabe-

lecimento, de nome Valentim

Peixoto, o qual, munido d'uma

faca, lhe Vibrou diversos gol-

pes que o queixoso poude apa-

rar com as mãos, do que lhe

resultou alguns ferimentos nas

mesmas e uma picada no pe-

rietal esquerdo, pelo que teve

de ir receber curativo ao ban-

m

Iwuommo *~'ClllPlil0 lllS PROl'lNCIlSn

 

(15) josé Beirão

&QADIME DARE

(De Michelet)

 

II

JOANNA LtBERTA ORLÉANS s FAZ

sacana o REI EM arms

Que queria que eu fizesse

levantar o cêrco de Orleans e

vos conduzisse á vossa cidade

de Reims para receberdes a

sagração, mostrando que sois

o verdadeiro rei e que vos de-

ve pertencer o reino de Fran-

W"”

A Donzella tinha razão.

Começam e acabara tudo o

que tinha a fazer. Tambem,

  

  

                 

   

  

    

 

  

    

  

                

    

  
  

 

  

  

   

 

?fe san--

co do hospital da Misericor- ção d'uma casa pura autopsias,junto

dia.

Accrescenton o ferido que

o seu aggressor o ameaçara de

que o havia de matar, pois não

ficaria só com aquellas.

A policia, que tomou con-

ta do caso, procede averigua-

ções.

-00- O sr. dr. Alcino Fer-

reira da Cunha, residente na

rua de S. João, queixou-se

hontem á policia de que, se-

guindo, pelas 11 horas da ma-

nhã, n'um carro electrico, du-

rante o trajecto desde S. La-

zaro até ao Prado-do-repouso,

lhe furtaram um alfinete de

gravata, em forma de meia

lua, com 7 brilhantes, no va-

ior de 405000 reis. A policia

investiga.

Jornal da terra

a" Klendario histo-

rico.-Dia 7-Toinba, em Es-

gueira, o carro da carreira de Eixo,

em consequencm do mau estado

-Ja estrada. Ferem-se na queda al-

gumas pessoas, e entre elias o sr.

Jayme Alfreixo, então capitão do

porto d'Aveiro.

Dt'a 8-Passa um violento fura-

cão pela cidade e costas proximas.

Dia 9-Cl10ve torrencialmente,

avolumando em demasia as aguas

dos rios Vouga, Agueda, Antuã, etc.

A nossa ria leva uma grossura de

aguas de enchurro como poucas

vezes vimos.

Dia 10-A meza administrativa

da irmãdade do Senhor Jesus do

Beindilo resolve fazer a acquisição

d'um paramcnto, que veio para ser

estreiado na festa ,das «Quarenta

horas› d'esse anno.

Digno de reg¡stn.-0

nosso itlustre amigo e antigo de-

putado da nação, sr. dr. Arthur da

Costa Sousa Pinto Basto, que é um

caracter nobre impulsionado por

uma alma generosa, oli'ereceu à

nAssociação-da-Ímprensa› uma va-

liosa salva de prata, com que ha

pouco o prusentearam os seus elei~

teres de S. João-da-madeira. En-

tende o sr. Pinto Busto que os re-

presentantes do povo não devem

acceitar provas de agradecimento

pelo cumprimento de um dever ci-

vico e porisso fez àquella associa-

ção a oderta, que, a 'seu pedido,

ali entregou agora o sr. Julio A.

 

ção. '

Emigração.- Pelo gover-

tc o niez de novembro lindo, foram

concedidos passaportes a 322 emi-

grantes, sendo 280 varões e 52 le-

meas, destinamlo-'se 315 aos Esta-

dos-unidos do Brazil e 7 à Africa-

-relho de Águeda, 37 ao de Alber-

_vaI-ia, 24 ao de Anadia, 15 ao de

trouca, 24 ao de Paiva, 8 ao de

Espinho, 43 ao de Estarreja, 39 ao

flu Feira, 6 ao de llhavo, lO ao de

Cntnbra, 4 an da Mealhada, 29 ao

le Olivetra-d'dzemeis, G ao de Oli-

veira-do-bairro, 46 ao de Ovar, l-'i

in de Sever e 10 ao de Vagos.

C'estes emigrantes apenas 179 va-

¡ões e 14 femeas sabem ler e es-

crever.

Valor-es estraga¡-

I'os.-›A taxa dos lrancos e _pese-

ias, no serviço internacional pelas

linhas ferrcas, durante a primeira

¡umzena de janeiro: franco, 2l0

reis; peseta, 156 reis.

Casa de autops¡as.--A

camara municipal pensa na edifica-

m

na propria alegria d'esta so-

lemnidade triumphante, talvez

tivesse a ideia, o presentimen

to do seu proximo fim. «-0'

bom e devoto povol-dizia el-

la quando entrava em Reims

com o rei, o povo á frente can

tando hymnos.--Se eu tiver

de morrer, serei muito feliz s.-

aqui me enterrarem!» _

-Joanna, disse-lhe o ar

cebispo-onde pensaes então

morrer?

' -uNâo sei nada d'isso;

onde Deus quizer. . . O meu

desejo era que me permittisse

ir guardar as minhas ovelhas_

com a minha irmã. e meus ir

mãos. . . Ficariam tão con

tentes se me tornassem a ver!...

Pelo menos fiz o que Nosso

Senhor me ordenou.» E er-

guendo os olhas ao céo, den

graças a Deus.

 

  

                     

   

   

   

 

Vieira da Cruz, distincto oflicial de

' ”'A'ctí digno-de' registo é este, e

porque o é o fazemos com satisfa-

no civd do nosso districto e duran-

uccidenlal. Pertencem 18 ao con-

da capelIa-mór do cemiterio publi

co, necessidade ha muito reclama-

da alli.

lguas.-Terminarain jà os

trabalhos da mina, aberta na For-

ca, para exploração das aguas com

que a camara conta. fazer um novo

Chafariz no bairro sul da cidade e

abastecer as restantes fontes da

freguezia da Vera-cruz.

Obs-ns publicas. - Pela

repartição competente foi mandada

licar sem etl'eilo a arrematação au-

nuuciada para a reparação do ra-

mal da Feira a Espinho, e da es-

trada districtal n.° 61, de Ovar por

Canedo a Carvoeiro e a Sobrado

de Paiva, reparação que vae ser

feita por administração propria.

a* Pela mesma repartição an

nuncia-se que em 24 do corrente

e 'perante a administração do cou-

cellio da Mealhada, terá logar o

concurso, por carta fechada, para

a arrematação, por empreitada ge-

rãl, da construcção da estrada da

capella de Nossa Senhora da Victo-

ria para a Cruz-alta, no Bussaco.

.1 Veem de novo prestar__ser-

viço para a direcção de obras pu~

hlicas d'este districto os srs. Eva-

risto de Moraes Ferreira e José

Ferreira Corrêa de Sousa.

E' aqui eollocado tambem cen-

genheíro, sr. José Toscano. _

Promoção.-Foi promovi-

do a juiz de 2.“ classe e coliocado

na comarca de Arouca, o nosso

presado e bom amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, meritissimc

juiz de direito em Caminha.

Folgamose felicitamol-o, bem

como aos povos da comarca a que

vae presidir.

Graça.-Foi agraciado com

a carta de conselho. a que pelos

seus meritos e serviços tinha jus,

o nosso velho amigo e ahbade apu-

sentado de Santa Maria d'Arrifana,

o revd.° sr. Manuel d'Oliveira e

Costa, a quem felicitamos.

Recenseamento ele¡-

toral.-São em n.° muito supe-

rior ao de qualquer outro dos pas-

sados annos, os requerimentos apre-

sentados até ante-hontem, termo

do praso legal. na secretaria da

camara para ¡uscripção de indivi-

duos no recenseamento eleitoral

d'este anno por saberem ler e es-

crever. As freguezias onde esse n.°

'é maior. são as de Nossa Senhora

da Gloria, Vera-cruz, Cacia e _Es-

gueira.

a' Conforme o que a lei dis-

põe, o primeiro dia de trabalho da

commissão recenseadora, quel. “é

&wantsidOTthltr-iam
res de cada freguezia, é na proxi-

ma 2.' feira, 16 do corrente, come-

çando-se pela freguezia de Arada.

Brindes.--A importante ca.-

sa portuense do conceituado indus-

trial nosso amigo, sr. José da Mot-

ta Campos, distribuiu pela sua nu-

merosa clientella uma bonita oleo-

graphía, com kalendario, represen-

tando um balão, da barquinha do

qual se lançam ao clero, nobreza e

povo dezenas de guarita-secs, que

aquella conhecida casa fabrica com

perfeição e solidez inexcediveis.

Agradecemos a oll'erta do exemplar

que nos foi enviado.

Morte por desastre.

-Victima do desastre que noticiá-

 

    

 

   

  

  

 

   

   

  

mos no nosso n.° anterior, falleceu

no hospital da Misericordia d'esta

cidade a filha de Manuel Sanches,

d'Esgueira. A desventurada quei-

mou-se a ponto dos olhos lhe sal-

tarem fora. Era horroroso vel-a.

lncend¡os.-Sobre a ma-

drugada de quarta-feira ultima ma-

nifestou-se violento incendio n'uma

estufa da fabrica de torrel'acção,

granulação e secca de chicoria, que

em Eixo possuíam os srs. Manuel

Marques .lanvelho e Manuel Nunes

m

Todos que a viram n'este

momento, diz a velha chroni-

ca, «acreditaram mais que.

nunca, ser uma creatura vin-

da. da parte de Deus» (1)

III

JOANNA É ATRAIÇOADA E

asasooaana

Foi tal a virtude da sagra-

ção e o seu poderoso efi'eito na

França do norte, que desde

logo a. expedição pareceu não

ser mais que uma pacífica to

mada, um triumpho, uma con

tinnação da festa de Reims.

Os caminhos aplanavam-se

deante do rei,as cida'les abriam

as suas portas e abaixavam as

 

(1) Chroni'que de ía I'ucc'lr, collecção

Petitct, t. \'lIl pa-z. 206, 2)'t'. Notícias

dos mas., t~ m. lIl, p¡ g. 369, depoi-

mento de Dunoil.

Ni e tl.

   

    

  

           

   

  

   

    

   

  

  

   

 

   

 

   

de CarValho e Silva, e de tal modo

o lume se ateou, que em pouco tem-

po toda a casa era pasto das cha-

mas. Não foi possivel prestar-se-

Ihe soccorro d'aqui pela intensi-

dade com que o fogo lambia o

predio e pela distancia a que aquel-

la lreguezia tica da cidade. Os pre-

juisos são calculados em 7 a 8 contos

de reis, contando tambem com o

dinheiro que os srs. Janvclhoe Car-

valho alii tinham em notas, nikel e

cobre n'uma gaveta, alem dos li-

vros de escripturação,elc. Nada es-

tava no seguro,sendo a perda total.

a" Aute-_hontem,pelo meio dia,

innntleleU-se tambem o fogo na

l'oligom da chaminé da casa que

habita no Côju o sr. João Maria Pe.-

reira Campos, guarda-livros do

rAnylo-esc¡ils-districtaln, fogo que

foi felizmente extincto sem exfurço.

A companhia dos bombeiros volun-

tarios .compareceu protnptameute.

A barra. -- A nossa barra

encontra-se actualmente n'um las-

titnoso estudo, ull'srecendo perigo

até aos pHQIlPÍlOS barcos que se di-

rigem aqui. lla dias foi um byale

,que esteve prestes a sossohrar, e

depois uma lancha povoeira, que

se voltou quasi ao chegar em fren-

te da decanlnda rutoeira das «Por-

tas d'agua»,perdendo todaa carga,

que era de boa sardinha. _

As «entregs».-Com a

«entregan de amanhã, ado Senhor

Jeso» da Gloria, terminam as festas

do Natal em Aveiro, que n'este an-

no não desmereceer das dos an-

nos anteriores. -

A do Senhor Jesus do Bemdicto,

 

,da Vera cruz. realisada em l, teve '

um dia verdadeiramente de roms,

e, na egreja como na rua, o costu-

mado brilho.

A de amanhã foi sempre a

mais alegre e ruidosa. N'este anne

é tambem feita com apparato, ha-

vendo já muitos ramos pedidos pa-

ra 906

Real d'agua-Estatistica:

O imposto do real d'agua cobrado

no Continente do reino durante o

inez de novembro, não incluindo o

que oloi pelas alfandegas, produ-

ziu 34:90hs““ reis, ou mais reis,

3:6575332 de que em egual mez

do auno anterior. 0 mesmo impos-

lo produziu nos mezes de julho até

áquclie 387:864.v5984 reis, ou mais

9:3935888 reis do que em egual

periodo do aimo antecedente.

  

Mala. da. Provincia

Dos nossos correspondentes:

 

*ÉSEflSFo gm dia de' Reta' e começo

por desejar-lhes, ao Campeão e seus

leitores, um anuo feliz.

'Oi No visinho logar de Malaposta

deu-Se lia dias o seguinte: Joaquim

das Neves tinha em casa um neto, de

nome Agostinho, de 6 anncs, filho de

Alexandrino Alves; era o petiz a luz

da sua alma.

N'aquslle dia á noite o Neves, que

trazia o lugar de Canavae a laborar

por sua. conta, foi alli com a mulher

e deixou o pequenojá deita-10,9 a. illu-

iniual-o uma candeia de petroleo, ac-

cess. Horas depois uma visinha foi-

lhe bater a ports; a creança accordou,

levantou-ss, e foi por fatalidade á can-

deia que se dirigiu para lr ver quem

batia, mas tão desastradamente que,

voltando-se, entornou o petroleo na

camisa incendiaudo-a.

Adicto, envolto em fogo, o peque-

no gritou, mas quando a vlsinhança

accuilvuju ns carnes estavam horro-

ross-:nents queimadas, não podendo

salvar-se. Morreu cheio de dores.

0( Pi-iucipiou na racebedoria d'es-

te eoncelto, o pagamento dos juros

das inscripções em usofruoto.

'K Tun passado incommodnda de

saude a sr.' viscondessa de Valdoeíro.

Cacio. 6

N -s ultimos dias tem-se aqui fei-

to sertir um frio intenso chegando já.

o termometro a descer 2 graus abaixo

de zero. De manhã faz gosto ver os

campos cobertos de neve.

1( Na passada segunda-feira to-

mou posso a nova junta de paroehla.

eleita em 27 de novembro lindo. A

M

pontes levadiças. Era como

uma real peregrinação da ca-

thedral de Reims a Saint-Mé-

drad de Soissons, e a Notre-

Dame de Leon. Demorando-se

alguns dias em cada cidade,

cavalgando a seu bel-prazer,

entrou em Château-Thierry, e

em Provins, d'ondc completa-

mente restabelecido e descan-

çado, dirigiu para a Picardia,

o seu passeio triumphal.

Haveria ainda inglezes em

França? Verdadeiramente po-

dia-se duvidar. Desde a aven-

tura de Patay não mais se ou-

vira fallar de Bedford. Não

era porque lhe faltasse_ a acti-

vidade ou a coragem. Mas el-

le havia gasto os ultimos re»

cursos. Pode-se avaliar a sua

pontiria por um facto que mui-

to diz, e é, que não podendo

pagar ao seu parlamento, este

junta velha deixa bom nome, pois ne-

nhuma outra. até hoje levou a cabo

tantos melhoramentos

Na nova _junta estao alguns cava-

lheiros de quem se esperam bons ser-

viços a favor da lreguezia,e muito ea-

timaremos que nos dêem motivo para

louvar.

O( O illustre filho de Cacia, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva, digno juiz de

direito em Caminha, acaba de ser pro-

movido á. 2.' classe, sendo por tal mo-

tivo collocado na comarca de Arouca.

A s. ex.' damos muitos e sinceros

parabens pela sua promoçao. Co-

mo sempre temos dito, é a s. ex.l

que Cacia deve o seu grande desen-

volvimento.

'K Nota-se aqui a falta de uma es-

tação telegraphica, para o estabeleci-

mento da qual todos devem trabalhar,

pois terras ha. menos importantes do

que Cacia que a possuem. Visto ter-

mos aqui o apeadeiro, nada mais jus-

to do que sabiremd'aqul as malas com

acorrespondencia para Aveiro,Angeja,

b'rossos e Tebet-ira.

Que todos, pois, trabalhem por a

obter, sào os nossos ardentes desejos.

  

'lt Grossa aqui com grande inten-

sidade o terrivel sarampo, estando já.

grande numero de cresnças stacadas.

Por eu uanto apenas morreu uma pe-

quena e 9 snnos, mas urge que se to-

mem providencias, pois que nào é de

admirar que a mortàdade augmente

se não houver cuidado.

Confiamos no zelo, sempre prova-

do, do digno delegado de saude do

nosso districto,

Estarreja. 6.

A posse da nova camara foi con-

ferida do sr. dr. José Luciano, admi-

nistra or do concelho. Nao compare-

ceu nenhum dos vogaes da vereaçào

sessenta.

Procedeu-se em seguida á eleição

da presidencia e vice-presidenciapen-

do eleitos respectivamente, os srs.

Francisco Barbosa de Couto Cunha

Sette-maior a dr. Alexandre Correia

Telles de Araujo e Albuquerque.

Foi depois assignada uma reprs

seutaçao a. S. m. pedindo a conclusao

da estrada districtal n.° 62, resto do

lanço d'esta villa afro. uezia de Avan-

ca, e a reconstrucçào da ponte do An-

tuã, na mesma estrada, s que na õ ou

6 aunos toi apeada por ameaçar rui-

na. Tambem foi lembrado o concerto

das estradas distrlotaes, que atraves-

sam este concelho.

O sr. administrador do concelho

fez um .breve e patriotico discurso,

fatlaudo tambem os srs. presidente e

Vice-presidente.

O concelho rxulta por Ver é. fren-

te das coisas municipaes homens da

envergadura d'estes cavalheiros.

Figueira, 5.

No sabbado, ao anoitecer, nafra-

gen a entrada. da nossa barra a lancha

n.° .1:683 y. da Povos, abrindo uma

grande fenda e desconjuntando-ee .de-

pois, sendo abandonada pela tripula-

ao.

ç 0 sinistro foi motivado pelo mau

estado do barco, que é velho e vinha

excessivamente carregado com sardi-

nha. Alem d'isto o timoneiro desco-

nhecia os marcos da barra.

As redes foram salvas, perdendo-

ss apenas roupa dos pescadores. A

commissac local de soccorros a neu-

fragos deu comida, agasalhos ves-
s.---:.. Agnann a ..Mentir-_Ma- La

mens e apparelhos de pesca paras.
terra.

A balieira salva-vidas acudiu

prompt¡ prestando bom serviço na

salvação.

M O bello tempo que tem feito tem
perniíttído o trabalho de pesca da sar-
dinha, que as lanchas povoeíras e as

da nossa costs trazem para terra em

grande abundancia. Os preços tem re-
gulado de 50 a 80 reis o cento.

O( Deve chegar agora ao nosso
porto o navio Three Mat-.r, propriedade

da «Colonial oil company», mandado

construir expressamente, e medin-

do 7 e meio pés. E' esta a primeira
viagem que aquslle barco faz, sendo

destinado especialmente ao transpor-

te de petroleo para o porto da Figuei

ra, onde a companhia tem estabeleci-'
dos grandes de ositos.

A sua vindit a este porto é u-n

acontecimento festivo, pois vem ex-

pressamente o sr. Peterson, director

da companhia, para receber a. bordo

a camara municipal, associação com-

mercial e outras pessoas que são con-

vidadas a visitar o navio.

Oliveira d'Azemeis, O.

Tomou posse a nova veresção mu-

nicipal 'd'este concelho, sendo eleito

presidente o engenheiro, sr. Praça de

Vasconcellos e vice-presidente o sr.

Cunha Leitão. A posse foi confe-

rida pelo sr. Antonio José da Silva

Guimarães, antigo presidente da ca-

mara sessenta.

De ois de proceder á distribuição

dos didgrentes pelouros e de deliberar

que as suas sessões ordinarias se ef-

à

tribunal cessou todo oserviço.

Mesmo a recepção do moço rei

Henrique nâo poude ser, se-

gundo o uso, escripta nos re-

gistos com a devida minuden-

cia, porque faltam o pergami-

ttho.

N'uma tal situação, Bed-

forde não tinha a escolha dos

meios. Era forçoso recorrer ao

homem que menos eatimava,

seu tio, o rico e poderoso car-

deal Winchester. Mas este, tão

avarento como ambicioso, fa-

zia-se rogar e especulava com

a demora. O tratado só foi

Concluído no primeiro dcju-

lho, dois dias depois da derro-

ta de Patay. Carlos VII en-

trara em Troyes e em Reims;

Paris estava alvorotado,e Win-

chester conservava-se ainda

em Inglaterra. Bedford para

suStentar Paris, appellou pa-

feotuem ás 5.' feiras, encerrou a ses-
são.

'Ot Os impostos municipaes devem
ser novamente postos em praça na

proxima sessão camararia. 0 maior

lanço oii'srecido na ultima sess¡ foi de
6:3003000 reis.

O( A esposa do sr. dr. Francisco
Falcão da Silva Ribeiro, digno con-

servador em Odmira, deu à luz,ha dia!,

com muito felicidade, uma creança do

sexo feminino.

Ovar, 6.

Tomou posse a nova vemção,

que elegeu para presidente, como tu-

do levava a crer, o sr. dr. Joaquim

Soares Pinto, advogado e uotarlo, e

ara vice-presidente o rev. Caetano

ernandes,nbbade de Vallega.A posse

foi conferida pelo presidente da cama-

ra cessante, sr. dr. Antonio dos San-

tos Sobreiro. Durante este acto foram

lançadas ao ar muitas duzias ds t'o-

guetos. O vereador sr dr. Antonio Pc-
rsirs da Cunha e Gosta, pediu licença

por seis mezes, entrando, por isso, em

exercicio o 1.' substituto, sr. Manuel

Gomes Larajeirs.

Muito tem este concelho a. espe-

rar da iniciativa dos novos vereadores.

-_-_-+__

Pela Imprensa

A nova revista militar, cuja

apparição resulta da fusão

de todas as até agora existen-

tes, será mensal, de 8.“ fran-

cez, brochada, de 80 a 96 pa-

ginas cada numero. A cada

assignante será. distribuída,

em dia, a ordem, do exercito,

a da armada ou boletim do

ultramar, conforme a Collecti-

vidade a que pertencer ou o

desejo que manifestar áredac-

ção.

Appat'eCer'á em breve.

40' A Aurora do Lima,

nosso estimavel collega de

  

   

   

  
   

  

    

    

 

  

   

   

 

   

  

   

  

  
  

   

   

 

  

 

  

  

  

Viamia-do-castello,entrou ago-

ra no quinquagessimo anno

da sua publicação.

Cumprimentamol-a dese-

jando-lhe muitas prosperida-

des.

«H- Entrou tambem no 4.'

anno da sua publicação o nos-

so estimavel college Commer-

cio da Feira. As nossas felicita-

ções.

m

ll"tznnpeao.. nos campos

 

A ANALYSE DO LEITE

Acaba de operar-se uma revo-

lução nos methodos de ana-

lyse do l'eite- › r u - -

O sabio dr. Georges de

Quesnevilles, adjunto a escola

de pharmaeia de Paris, acaba

de realisar uma descoberta e

das mais importantes sob o

ponto de vista de demonstrar

a falsificação do leite.

A origem d'esta descoberta

é das mais curiosas.

O iii-.Quesnevilles extraliiu

d'nm litro de leite a quasi tota-

lidade de nata n'elle contida, e

substituiu-a por uma quanti-

dade equivalente de banha de

porco convenientemente dilui-

da.

Em seguida remetten esta

mistura ao laboratorio munici-

pal a fim de ser analysada.

A resposta do chimico, sr.

Girald, não se fez esperar. «Ex-

cellente o leite analysado»

A analyse fôra obtida se-

gundo o methodo regulamen-

tar, e a avaliação do leite em

relação aos elementos gordu-

rosos fôra julgada exacta, por

m

ra o duque de Borgonha. Com

eii'eito, este veio,mas quasi só.

Todo o' partido que o regente

d'elle tirou, foi fazel-o figurar

em uma assemblêa de nota-

veis, onde fallou, repetindo

ainda a lamentavel historia da

morte de seu pac. Feito isto,

foi embora, deixando por uni-

co soccorro a Bedford alguns

homens d'armas picardos. Pa-

ra isto ainda foi preciso que

lhe oH'érecesse em troca a ci-

dade de Meaux. (4)

Não havia, póis, esperan-

ças senão em Winchester. Es-

te ecclesiastico reinava na Ino

glaterra.

( Continua).
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MODAS n CONFECÇÕES «mmme
*gasoso* LEMOS (Sc (3_A L_DAl 92, RUA nos CLERIGOS, assumem.Brahma.;

t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã'e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissims collecção de cal-tos para blu-

:a em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e blusas em crepon,

plsmine. zepbir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis. etc., etc.

Completo sortido em alpaoat para vestidos e

mais

VOS

preto.

Confecções, modelos completamente no-

Cotins intensa, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Unico

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifríca, frasco 300reis. A

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pouüre de Biz, Special, caixa !100 reis.

Bouzy

Bouzy

Pounds-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

Depositario da. manteiga

. nacional extra. fina

Grande sortido de sombrlnha. em cor e de Houbigant, Lubim,Roger&GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex." Sr- João Diogo Crabral, -POVO'

ltocca, Delettrez, Piver. Gellé Fretes, Crown, e Wolli.

y mana-aux, garrafa 15600.

Iupérieur, garrafa “26200.

cabinet, garrafa 2:3500.

por duzia 10 0/0 de d› s onto
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falta de processo ditferencial.

O circumspecto pharma-

ceutico, chefe dos usylos do

Sena, tirou a seguinte conclu-

são:

A mateiga existe em sus-

pensão no leite e no estado de

cellulas independentes, reves-

tidas de ligeiros envolucros; se

fôr possivel compôr um soluto

de materias gordas que respei-

te as oellulas amanteigadas, o

problema fica resolvido.

E foi o que conseguiu ob-

ter.
.

Por este processo for -lhe

possivel' manifestar a presença

de notoveis quantidades de lei-

te de côco em varias qualida-

des de leite destinado ao con-

sumo.

Alem d'isto conseguiu ain-

da demonstrar um grande er-

ro do laboratorio, que consis-

te em tixar em quarenta gram-

mas o contheudo obrigatorio

de manteiga no leite.

Sendo esta avaliação ba-

seada nas médias fornecidas

pelos leites mais ricos, sem con-

siderar que a. manteiga menos

dessorada contém 14°/, de

agua que se não encontra na

nnlyse do leite, mas cujos re-

sultados vicio, resulta muitas

vezes proceder-se contra nm

leite natural, mas precedente

de vaccas hollandezas ou Ha-

mengas que, apesar de produ-

zirem leite excellente, é, con-

tudo. pouco rico em manteiga.

m

ll "tampeão" lrtlerorio h scienlrlico
W

O REINO DA MODA

II

As grandis actrize não

raro impõem á moda o dieta-

mes da. sua phantasia. Rachell

e Sarah Bernhardt foram fe-

cundas crendoras da moda.

Vejamos agora como as

coisas se passam quando uma

compradora penetra n'um dos

templos da rua de la Paix.

«A freguesia que entra

n'ums grande casa da moda

é acolhida pela wendedora»,

que lhe submette os modelos

da estação exhihidos por gra-

ciosas e elegantes empregadas,

conhecidas pelo nome de ma-

nequins. Quando a fregueza

escolheu o seu modelo, entra

em scene a grande premiere

que toma as medidas e dirige

o córte. Os retalhos que de-

vem formar o corpo são msn-

dados para a oficina das cor-

sagiéres; os da saia para a of-

ticins das jupiéres. N'cssas of-

ñcinas as operarias estão divi-

didas em duas categorias; as

menos habeis preparam o tra-

balho, as outras completam-

n'o e acabam-n'o.

0 transeunte que atraves-

sa a rua famosa de la Puix

nâo pode fazer ideia da act¡

vidade febril que reina no ín-

terior das casas. Nos deposi-

tos da manutençãn, onde se

acumulam montanhas de fa-

zendas, as operarias medem e

cortam as peças e retalhos de

todas as cores, requesitndos

ele oüicins. do córte.

_N'esta as artistas da the-

soura talham no tecido a for-

ma do modelo. E' o esqueleto

do corpo e ds. saia que lhes

sae das mãos e que passa. de-

pois para as operarias das sa-

las contiguas. São compridas

salas rectangulares onde, jun-

to ás mezas, trabalham de pé

ou sentadas as costureiras.

Umas com agulha e alfinetes

adaptam a um busto de ms.-

deira os carpetes, outras estu-

dam, mudam, estiram as pre-

gas das saias. Movendo os de-

dos ageis e delicados, as jo-

vens costureiras. corsaqiéres

e jupr'éres, discorrem e riem

baixinho. São as que menos

ganham e as que parecem mais

alegres; a operaria destra faz

os seus cinco ou seis francos

por dia, as segundas operarias

de dois a quatro francos.

Nos salões de prova, com

paredes de espelhos, agglome-

ram-se as freguezas. A essayeu-

se, a verdadeira collaboradoru

do grande costureiro, torna de

joelhos com uma tela cinzenta

n. forma do corpo, desdenhan

do os antigos methodos da me-

dida com o metro; outra pro

va o forro do vestido inteiro.

Depois do meio dia o tra-

balho augmenta de intensida-

de, especialmente nas salas de.

venda. A vende-use é um per-'

sonagcm importante, que pode

ganhar vinte a trinta mil fran-

cos por anne.

E' ella. quem recebe com

maneiras urbanas e reserva-

das a fregucza e lhe faz esco-

lher os modelos e fazendas.

Com voz breve e auctoritrria.

ouvidos os desejos da frcgne.

za, dá ordens: «Tragam o ves-

tido de renda de Irlanda, o

vestido de tulle violeta, o ves

tido de musselina branca» . . .

São os manequins vivos que

envergam os vestidos modelos

para lhes mostrar o eli'eito e a

graça.

Com o corpo flexível e es-

velto embainhado n'ums _espe-

cie de forro preto muito justo,

a fim de facilmente passarem

os vestidos de prova, os mane-

quins,qne com elegancia das

suas linhas ganham os seus

trezentos francos por mes-

rapidamente enfiam o vestido

ecolhido como modelo, pas-

sam e repassam diante da fre-

gueza, param, inclinam-se, en-

tezam-se, frias e altivas no seu

luxo ephemero, com movimen-

tos felinos e com um sorriso

algo desdenhoso. Entretanto a

eloquencia inexhaurivel da

vendedora celebra os louvores

do modelo

A vendedora prima na ar-

te de convencer e seduzir. De-

ve demonstrar ás senhoras

gordas que são magras e ás

magras que são perfeitas.

A cliente resolve-se emñm.

Logo surge diante d'ella uma

mesinha cheia de amostras de

todas as cõres, vaporosas, ao

tacto; a cliente mergulha as

mãos n'ellas com uma especie

de voluptuosidade e escolhe a

fazenda. A vendedora deve ter

qualidades diplomaticas, de

penetração psychologica para

reconhecer ao primeiro relan~

,... ..u-amem¡ v4' .ss-nan-

h ,a

\ecar de olhos a situação social

.ye o caracter das suas clientes

'e adaptar a cada uma d'ellas

assun maneiras e acolhimen-

to.

-____..____

A questao do ensmo secundorio

E, intenção do governo apresen-

tar ás camaras, nas primei-

ras sessões legislativas o projecto

da nova lei de instrucção seconda-

ria,estsndo o sr. ministro do reino

na disposição de estabelecer depois

para os alumnos, que actualmente

frequentam os lyoeus, um periodo

transitorio semelhante ¡iquelle que

existiu ao tempo da implantação do

inctual regimen secundario.

5 Quanto á primeira parte esta-

¡mos de accordo, visto que o dese-

ijo de toda s gente é que venha a

inova reforma o mais depressa pos-

sivel, já porque a opinião publica

a reclama incessantemente, já mes-

mo porque um regimen corno o de

95 não pode continuar a manter-se

por muito tempo. Nove annos de

experiencia demonstraram d'uma

maneira. evidentissims muito dos

seus graves defeitos, defeitos que s

novíssima reforma com certeza ele-

minará.0 trabalho de sete snnos re-

dundou em prejuizo dos estudantes,

que chegarem ao fim do curso,

completamente gastos, physics e

moralmente para não faltar nos

paes e professores, que tambem fo-

ram victimas da monstruoss obra

d'um sonhador srvorsdo em peda-

go das duzias.

Por outro lado é ver: qual o

l frncto da organisação secundaria?

Nenhum. Sabem os rapazes do

cheu completamente atrophisdos,

e não tendo duas ideias no cerebro

porque a reforma, nas condições

em que está., não prepara homens

fortes para o futuro; prepara uma

geração de fracos que, ao sahirem

das escolas, precisarão mas é de

descançar, porque veem vergados

ao peso bestial de nove cadeiras

por cada anno lectivo e opprimidos

pela. disciplina de casei-ns, que os

accorrentou por muitos annos, tra-

 

á o'edea dos mais absurdos ein

oomprehensiveis programmas.

O estudante, desde que entra

no lyceu, está condemnado á obe

diencia passiva, e até ao setimo an-

no vas fazendo s transição de cons-

ciente para inconsciente. E' o es-

tudante machina,que não sabe quem

é, oque é, nem para onde vae.

Anda no lyceu, e está, dito tudo.

E a intelligencis d'estes mar-

tyres está então alugada em pres-

tações s differentes, até ao setimo

anna! Uns gastam-lh'as d'ums for-

ma; outros d'outra; nquelles man-

dam-lhes decorar verbos ás duzias;

estes mettem-lhss datas e outros pa-

lavrões na cabeça; uns então, que

não attingem por nwtu proprio

aquillo que estudam, para cumulo

de infelicidade e de estupidez de-

coram a mathematica H!

Como não percebem e teern

que «satisfazer» decoram theore-

mas, lettras, signses, etc!!! Calou

le-se s indegestãol '

Eu compara estas intelligen-

cias dos rapazes que frequentam

os lycens a bicycletas. que, sendo

slogsdss a differentes, por presta-

ções, estão estropeados ao tim do

7.° anno.

No 1.” anno s bicycleta está

nova; nos outros os aingsdores são

tantos e uns traineres e outros pi-

c/oofes, que decididamente ao lim

do setimo snno vas-se tudo embo-

ra; cones, pneumaticos, pedaes, es

pheras,ou seja. intelligencia, me-

moria. boa vontade e coragem pa-

ra cstndsr.Quer dizerza intelligencio

está inutilisada. Se fosse bicycleta

sinda havia um recurso compra-

vn-se uma nova; mas ums intelli-

gencia atrophisda não se desatro-

phia facilmente. E a csisa é facil

de se examinar.

Passando á segunda parte do

meu artigo, quero-me referir ao tal

 

periodo transitar-io que o sr. minis

tro do reino tenciona estabelecer

para os sctuaes alumnos, que fre-

quentam os lyceus.

A vir esse periodo transitorio,

só poderá existirem harmonia com

o respectivo parecer da commis-

são encarregada de rever o proje-

cto. Mas como n'esse parecer não

appareceram disposições transito-

riss ds especie alguma, a situação

permanece equivocs e é necessario

que que o sr. ministro do reino es-

tabeleça antes de a reforma ir ps-

rs as camaras, a divisão do curso

complementar em scienoiss e let-

tras, conforms está ns essencia do

projecto, essa pretendida alteração

á lei de instrucção secundaria em

vigor.

Eis o que se requer, e o que

se pede tem toda a. razão para se

sttender, pois é de justiça. Bssts

de promessas porque os lyceus do

psiz estão cheios de ouvir a tradi-

cional cantiga dos jornses: o que

:houver n'este sentido se poderá vir

no proximo anna lectivo.

Franoamente, quando appare-

rá. esse tão famigerado snno leoti

vo?

SOUSA E MELLO

Jornal de tõra

QL Russia e Japão.-

lmpressionou o mundo a rendição

de 'Porto-Arthur, apesar de ser

acontecimento dia a dia esperado.

Acostumara-se a gente a suppór

esses heroes verdadeiramente in-

vençiveis, e quasi ínvulneraveis.

Não "6 eram. porem. O h'erolsmo de

Stoessel e dos seus companhelros

d'armas- fica lendario, mas a bra~

vura dos japoneses assombra tam~

bem. Eis asrcondições da capitula-

ção:

Entrega da praça e de todos os

fortes adjacentes; entrega das ar-

mas; liberdade do exercito sitiado,

sob a promessa de não pegar em

armas durante o resto da guerra

entre o Japão e s Russia; honras

militares, à sahlda da praça; acom-

panhamento de uma guarda de bon-

.rs, de generses e chefes japone-

zendo-lheso espirito subordinado! ses, ao general StoeSsel, até ache-

gada rl'este ao limite das linhas do

exercito vencedor; troca de prisio-

neiros; respeitadas as instituições e

centros religiosos e administrativos

da Russia em Porto-Arthur e seu

districto; respeitados os residentes

russos em altitude pacífica.

Coisas diversan.- To-

dos os exploradores das regiões

arcticas relatam os curiosos elfo¡-

tos do frio alli, em que a tempe-

ratura muitas vezes desce de 62

graus abaixo de zero.

0 tenente Pujer descreveu na

.Sociedade geographica de Vienna

d'Austria» esses elfeltos citando os

seguintes factos: se se quer beber

rhum ou outra bebida alcoolica, não

se pode tocar com os labios nos

copos de metal, porque se sente a

impressão de uma queimadura; o

alcool não tem calor nem força.

torna-se oleoso como o azeite e

sem sabor como a agua. Quando

se quer fumar, os cigarros e os ca-

chimbos cobrem-se de agulhas de

gelo.

Com tal temperatura a vontade

llca paralysada, o andar torna-se

incuto, balhucia-se querendo-se fal-

tar', as ideias tornam-se pesadas e

morosas; esta-sc como que n'oma

continua embriaguez. A evaporação

à superficie da pelle occasiona uma

sede ardente. E' perigoso matsl-a

com a neve, que determina Infla-

mações violentas da garganla, do

palatino e da lingua.

Quando se engole neve tem-se

a sensação de absorver um corpo

muito quente. Densos vapores for-

mados pela transpiração envolvem

os exploradores que atravessam os

campos de gelo. A condensação

d'elles faz-se sobre a forma de pa-

lhetas de gelo que, cabindo no chão.

produzem um ligeiro ruido. O ar é

humido, e comludo tem-se desagra-

davel sensação de seocura.

  

Põdem-se distinguir os sons a

grandes distancias. A 60 metros

ouve-se perfeitamente uma conver-

sa em voz natural. O enfraqueci-

mento do paladar e do olfacto é

muito sensível; as forças diminuem

e os olhos fecham-se involuntaria-

mente. Emllm a planta dos pes tor-

na-se insensível quando se para de

andar.

k Um medico de Santhiago

acaba de descobrir uma nova subs-

tancla que tem a propriedade de

tornar absolutamente incombusti-

vel a madeira, o papel, a roupa,

todos os estofos ate os mais leves

e os mais facilmente indamaveis,

taes como as rendas, o tulle e a

gsse, as telas pintadas, as decora-

ções theatraes, etc. A serie de ex-

periencias que o referido medi-

co fez ha dias, perante um nume-

roso publico e na presença de

varias commiSSões, deram resul-

tados verdadeiramente surprehen-'

dentes.

!L Lêmos n'um curioso artigo

sobre os principaes phenomenos

astronorniws e de mais facil obser-

vação, que occorrerào no anno que

principia agora:

«Depois de um prolongado ¡nl-

mmo de actividade solar, verifica-

do em principios de 1901. achamo-

nos presentemente quasi no maxi-

mo, e será totalmente allinghlo no

decurso de 1905. Por esse motivo,

será interessante em alto grau a

observação do astro central em

1905, slim de estudar as manifes-

tações da energia solar no seu pa

roxismo dynamics e os plrenomo-

nos que acompanham a formaçã»

das manchas, que serão segura

mente abundantes e algumas d'el-

las de dimensões comparaveis a,

que appareceram em ¡093 e que

tão profundamente perturbaram o

magnetismo lcrrvslre.

Mesmo com piquenos binoculos

poderão realisar-se Interessantes

observações do sol.:

*k Aunuucia-se de origem an-

ctorisada que a Secretaria d'eslado

do Vaticano acaba de abrir nego-

ciações para obter, por intermedio

de Guilherme ll. que a Santa-sé se-

ja admittida a tomar parte no futu~

ro Congresso-da-paz, que se reune

na Hays.

Sabe-se que a Santa-sc foi ex-

cluída da primeira conferencia que

tambem se reuniu n'essa capitzil, o

que desgostou o Papado. Se o irn~

perador da Allemunha pretende,

como alguns dizem, supplantar a

influencia francesa no Vaticano, on-

de ella já está abalada por causa

dos recentes conflictos entre Pio X

e a França, é certo que elle apoia

rá o pedido do Vaticano, para fa-

zer parte da reunião que se reali-

sará em consequencia da recente

convocação do presidente Roose-

velt, logo que termine a guerra

russo-japonesa.

E praza aos ceus que, depois

d'esta conferencia, não venha por

ahi qualquer outra medoulrs lucta,

pois em seguida a primeira, rom-

peu essa formidavel campanha que

desde ba mezes rem ensanguen-

tando o Extremo-oriente.

'k Da Epoca, de Madrid, não

se sobresaltem os a/ficionados:

(Os partidarios e inimigos das

corridas de touros esperam com

impaciencia conhecer o criterio do

ministro do reino, sobre a festa na-

cional.

Entre os mais decldldos adver-

sarios das corridas. figura a :Liga

humanitaria de Malaga» que já di-

rigiu ao anterior ministro do remo

um notavel documento de felicita-

ção pela resolução de supprimtr as

corridas aos domingos, e pedindo

se esclarecesse bem se só eram

prohibidas as chamadas corridas

formaes, ou se o eram tambem as

hrzerradas, etc., etc.›

Alguns centros de Barcelonas

continuam tambem a campanha

contra as corridas de touros.

*k Uma ourtvesarla de Londres

tem a venda uma perola que vale

nada menos de dez unl libras: uma

uznharia. A iÓl'llla e Curtosissima,

pois representa uma cruz comple-

tamente regular.

!e Em toda a America discuto-

se acaloradament'e a solução de um

dos mais tragicos e rouianescos

processos, cuja heroína principal c

miss Patterson, linda e distincta

actriz. lla uns 2 annos, Nau Patter-

on perdia-se loucamente de amo-

res por um Spm'tman e luclador,

Cesar Young, que era casado. A

esposa d'este, desesperada, tratou

de reconquistar o seu marido, con-

seguindo resolvel-o a partir com

ella para a Europa, onde esquece-

sia Nan Pattersou. No dia da par-

tida, mistress Young estava a bor-

do do transatlautico esperando o

marido, que !lcara em terra, quan-

do lhe vieram pedir para desenr-

barcar. Passados instantes, encon-

trava-se junto do seu cadaver.

Segundo disseram as teste-

munhas, Cesar Young vrera até

perto do caes, dentro de non carro,

em companhia de Nan Pallersou u

de repente, esta principiou agrllar

por soccorro, sendo tirado da L'ar-

ruagem o cadaver eusaugueulndo

do seu atuante. A formosa actriz

l'oi perseguida pelo crime de assas-

sinato, serrdo accusada de matar

Young com um liro de reVolvm-,

desde que se convenceu de que o

não podia demover de partir para

o estrangeiro. Claro e que ella pro-

testou contra isso, declarando que

o amante se suiculara pelo deses-

pero de ter de aabnndooar. Apesar

das acabruuhadoras appareucros, o

jury não foi unanime em a conde-

mnar ou absolver. temlo poi-isso

de responder perante outro jury,

salvo se o tribunal supremo lu'dll-

dar archivar o processo. A opiniao

está mudo divrdrda, parecendo es-

tabelecido que o revmver l'or coru-

prado por um parente de Nan e

por esta. E se foi suicidio, e o ler-

celro que provoca a belleza fatal

ds actriz.

 

O tempo e a agricultura

Deixou de soprar o vento furio-

so que nos açOutou nos pri-

metros dias da sermos, e por isso

a temperatura, com quanto baixa,

tem sido agora menus espera.

0" Informações de fóra:

De Albergaria-a vel/m. - Tem

aqui feito um frio iusuportavel pro-

duzido por uma grande ventania.

Agora está melhor.

De Azambujm-Tem por cá ca-

hido muita geada, preJudicando has-

tsnts as novas searas. O frio cus-

ta a supportar.

De Mona-U frio tem sido aqui

intensissimo, marcando o thermo.

metro 2 graus acima de zero. Us

campos estão, porém, promettedo-

res.

Da Guarda.-Tsm feito aqui

um frio intenso, nevsndo muito.

E' dos anuos mais inclementes que

cá tem vindo.

De Marvão-Nestes ultimos

dias tem feito um frio intensissimo,

chegando a gelar a agua nas bi-

lhes.

 

Nas bronchites, lêr o

nnnnucro: Primus inter pares.

 

Notas d'algibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS
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BANDAS ?AIA LISBOA

  

Ku.

Trsmwsys.. 3,55 uu.

Correio.... 5,21 Omnlbns.. 6,50
Mixto. 9,0

Tramwsys.10,15 Tarot.

Torl- Mixto"... 1.47
Tremways.. 4,46 n .-... 4.55

8,49 Expresso.. 5,41
Expresso.. 9,19 Oorreio.... 10,1
K

H¡ mais 2 tremws s ue ohe

e Aveiro às 9,4% 'di msnhgãjnd
8,44 da tarde¡
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3%' ELITE AVEIRENSE
x Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-A'velro

OXXXXXXXXO* *.XXXXXXXXO
Tendo já. recebido todos os.artigos para a Estação de i'm-emo, pede aosãseus ex.“u' t'reguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

novidade e agasalho para senhora, homem e creanca. Preços extremamen-te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos (lex

Sortido cullossal em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 ex(300 reis o metro. Cortes de vestido em pura là a 135800, 25000, 26400,3,5000, .R$600, 4§000 até 15.5000 reis.
Completo sortudo de pnnnos,'moscons,

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-dade. Camisollas, carpetes e «cacho-oorsets» de 1a. Camisollas da là

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4p5000 reis. Fla-nellas de algodao estampados desde 180 a 320; francezas em côr e breuco,grande sortioo.

Chailes. lenços e necharpes» de malha,
mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là oque he. demais tino. Luvas de pelicu, camurça e malha, completo sortído.Chapeus para Senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda parnxhomem e senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pellucim, gazes,x«plissésm rendas, «blondesm tulles, guarnições e muitos outros artigos dexnowdade. O mais con pleto sortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores truncezes e inglezes. Sabonete*
. _ .

aIRENan, exclusivo d'ehta casa, a 1011 reis.

X X ã X 3
x
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à' x X 3
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PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

o“.-

 

Nissrn estabelecimentoÇde pada-

ria, especial no seu genero em

pão do todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Cale do 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito da 2.'. a 480; chá,

desde 1.5600 e :$600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca aSoI», cada pacote, a

180; ditas marca daria», a 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos lince e de meza, por pre-

ços medicos.

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

&Mausoleus campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO
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#-1 QUE-VEqu ,
L Unico Approvado '
ou¡ mana/AM: tdElchlu'A o. PARIS v"~

.o amu: Anemlu. cúloroas. Fr¡ um. :_. Fontes.Exrgpquai-dadelro QUE ENIE í
Ave¡ro

¡xiiir a teh:: .K. union de¡ Mrllam

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m-

Eite osInboIcClmEnloJá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

melhores rnnlapens oll'ercrr, ndo só pela cxcellencia de comestíveis e aposentos, como

pela srriudndn e modiuidude de preços. '

Contracto especial para hospedes permanentes.-Cosinhn a portugueza-Trcns n lo-

dos os mmhoyos.='fclegraminas: «Hotel Centralu=Avciro.-Alupam-se !room-_Nos

depositos dan corheiras d'esle hotel vende-se a promplo pagamento pnlhn da Gallega de

1.' qualids do.
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R. IVI. S. P.

muiREAL INGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS A snna DEÁLISBOA

CLYDE, Em Ie de JANEIRO

Para ahiadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

NIIJE, Em 30 de JANEIRO DE l905

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

L" a aonno na casacos ronruouszss
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe cs

colher os beliches á. vista da planta dos paqnetes, :nas para

isso recommendamo muita antecedencia.

PREIIEIIÇAD ADS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagan)

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta _Comna

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, ,.e_

commenda-se em especial que tenham o _maior cuidado em tratar s rm

re só com -pessôas de probidade e credito, exagmdo sempre umbi-

ete onde se leia impresso o nosso nome TAI_T, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

GLEZA.

IN Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Ramsey & Symington
19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ne em Aveiro, na Casa

go sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

meltzons, zebellínes, cheviotesã

para xhomem e senhora. .Sor-tido numeroso de meias, coturnos de Iii. e algodão x

calçado de agasalho em casi-â
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todos como são:

Lindos cortes de pura Ii¡ pura tecidos desde ?$000 reis. Flanellns e
amazonas de I'nnlaizio desde 400 reis. Casleletiis de novidade para vestidos, purn
Iii, a 300 reis. [Imp ziheline dr grande novidade para casacos e capas.

Iris d'algodao, sortido de alto Imvidude. Linda collccção (lu

les. Chiipuus para senhora, ultimos modelos. Ur

em lcltro, setim e vclludo desde '25000 a R$000 reis, Espartilhos, desde 800
a 3§000 reis. Cuberlorcs lIu puro Iii. drsdc QñOOO reis;

agasalho. Grahdiosa cullecgãu (lc casacos e capas pura crennçu,

lenços, chalcs, echnrpus, olc Lindos cortes de rasimlrn pura fatos desde 23700
rcisl Extraordinario sortimento do camisolas, se

para agasalho.

Um saldo de maias e piuges d'altzodão fino para crczmgad. desde AO reis o

senhora e rreunçn. Sapatos e bolas
par. Sapatos e botas de feltro para homem,

de borracha.

Colurnos d'Escocia para homem o MO reis. Scdiis, velludos, pellucias e
passe-monarins, ultimas novidades.

Completo sortimento de todos os artigos de camisaria e gravuturia. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias eihijuteri'as.

 

TRINDADE & FILHOS

X AVEIRO x

'MM se lLLlllGIl'I

Bicycletes, motoc cletes o

automoveis dos me hores fa-

bricantes inglezee e franoezes.

Accessories de todas as mar~

ces. Oñioina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bioycletes.

mmnn 4% Plililllm'

Pt X

_HZ AGETYLENE

Iiicina a vapor: para fabricação

O de gazometros de novo sysle-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portalis com regu-

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perlen

ces.

Montagens e insiallações com

plelas ahsolulamenle garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de _S. Paulo, n.° 9, 1.“,

Importação directa

de carborcto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e calalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

      

ÓÓÓÓÓÓÓMÔÓÓÓQ:

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

unica agua sulphatadacalcica

I analysada no paiz, semelhante

á afamada agua de Contrexeville¡

nos Vosges (frança.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, Iítt'ias e urica-

lithias biliar, engorgirnmentos

hepatiooe, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differenth especies de derme

tozes.

A' vende em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Pri go de cada garrafa 200 reis

Em caixa coian tnhu um des-

conto de 20 "I.

Pharmacia Ribeiro

 

A este estabelecimento, recentemente montado rm mugniflvns condicçoes,
chegou um hello sorlido para a presente estação. escolhido com esmero nos pri-
meiros armnrens do paiz para vender por preços sem confronto e no alcance da
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AVEI12O
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. ESTAÇÃO DE INVERNO _

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE F.~\ZEND.\S E MODAS

POMPEU DA com PEREIRA "
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A !li-RUA MENDES LEITE, l :[5

(Em frente à Caixa-economica)

 

Hveiro

Flanel-

hoas dc pennas e pi-l-

ande sortudo de pilardas lamas x
.
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Limlissimos Chillus de

loucas. sapatos,

l'Oulilá, meias, coluruos e luvas
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Privilcgiado auctoricadopeio i ' '

governo, pela Inrpeclon'a “

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a approvado

pela Junto consultivo

de mude publica

   
     

     

   E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; e' muito digestivo, ,V

fortiüoante e reconeti-

tuinte. Sob a sua in-

liuencía desenvolve-se ,

- rapidamente o apetite, _ o

enriquece-se O sangue, 4;”"

fortalecem-se os mus- L

culos, e voltam as for- -' '

ças. '
o, r

Emprego-se com o i 7

mai feliz exito, nos ,m

estomagos ainda os i
z mais debeis,paracom-

bater as digestõea tar- .

. dias elaboriosas.a dis- ,
. pepsia cardialgta, gas- "
.. tro-dynia, gastralgía,
. anemia ou inacção dos
_ orgãos,rachitíoos,con-

sumpçño de carnes,ai- v

iecções escropbolosas, A,
e na. lgeral convales- 5
cença etodasas doen- r,
ças, aonde é prioieo '
levantar as forças.

     

        

  

 

  

     
  

  

  
  

   

  

milhar-des d'um aslhmatico, prestar

lhe'heis um serviço grande apregonn

do-lhe o Remedio de Ahyssiniu Exi

hard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos medi aos todos e pre-

miuda com medalhas de ouro e do pra-

i ra., nllivia o cura cada anno m lhares

' de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet C. ie, 102, rue

Riohelieu, Paris. E em todas as phar-

WIOIES.
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ABRICA a vnpor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
F Encontra-se á venda ii'esm fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessoríos, ebem assim ou-
tros artigos para. construcçõcs, taes como: azulejos para revestimento de paredes,
frontal-ias, siphões, balaustres, mr nilhas, etc., productos que rivaIi

' do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

.ÉWQW'WQQÔÊ@05°

de variados gostos, vas ›s para

sa.m com os das principaes fabricas congeneres

¡ xxoxexoxoxexexexoxewí

do _como cm metal e bronze,

d'cixo, tambores para COl'f't'Itl

sus para azeile o

tvpos; ÉNGENHOS

Portões, grndcanmnlos c

brnnir a vapor ditos do.

_ Além d'es'us obras

mais .w ::hoc -Ios rusultados«
›
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VENDA [IE CASA
ENDE-SE a. casa sita

na rua. dos Marcadores,

d'esta cidade, onde se

acha installada a «Chapela-

ria-moderna», e que tem frente

tambem para a rua de José

Estevam.

Trata-se com Amadeu de

Faria.

WARNAAS

DA PRAVINAIA

ENDE - SE

uma bella Ina-

.chinzr de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

usoapenas,nome-

Ihorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri»

me com a maior

  

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

11a.

Dirigir aqui.

BOA CASA
ENDE-SE uma. casa nu

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es«

ta cidade.

    

FUNDIÇAD ALLIANÇA DAS DEIIEZAS

E

SERRALHERIA IVIECHANICA

,DE

Bar.” & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

*

  

Nesta fabrica constroem-so todos as obras, tanto em forro fundi-
assim como: muchiims dc vapor, linhas
s, bombas do

systumn gnylot p-ira lrnsfognr vinhos.
I'eiçoudos syslcmas para cxprvnn'r hugnços du

galgas pura o inesmo muito
ltUAS sx'slvnm Barber. mudo upi'rfi-içnadas o dc todos outros diversos_ para lirur agua do poços para regar,
gostos; ditos de cópos, estam:

pressao para agua, ditas
pronsns de todos os mais aper-

uvus. assim como ren-
ílpt'l'lt'ÍÇODlIilS; C Alt-

em diversos_
. a-rios; rsnmgnduros para uvas com cy-hrdros de IllillIl'll'nl e diversas outras machinas agrícolas e industriaes.

succudns ou murquizes,
lance a fundição, HPI'I'JIIH'I'Í'J e lornos meclmnicos

Tambem fabrica louça dc

za, cslauhuda. como á puriugu

e tudo mais que per-

ferro de todos os gostos, tanto á ingle-
l'Zü c á :ii-spzinhole, de pernas, ferros de

uza, Cuimatloros pura curtos, etc, etc.
lazomsn muitas oumis: motores a vento dos

(araras para milho, dvbulhadoraa. etc.

M

Primus inter pares
Nas constipações, branch¡-

tes, ronquidões, art/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outroe

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-
des dialcatràomomposto,
vulgo, "Rebuçados-mila-

grama“.

Assim é que, tendo duran-
te 15 annos cempeado á fren-
te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que
eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo atiir-
mam milhares de pensões que
os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

acultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

 

l

Fóra do Porto ou pelo Correio,

230 reis.

W
ENDE-SE uma quin-

ta na Lagoa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e ea-

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita. agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.
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COLLEGIO ,

MONDEGO

(Coimbra

?IOIIIIIAIIO n niucron

Diamanfine _Diniz fcrnír¡

LA secção-'SEXO MASCULINO

Em». de Monfjfmyo

Curso commercial, conversação
franceza, ingleza e allomã, contabi-

lidade, colligrapbia. escripturaçle

commercial, instrucção prlmaris e
secundaria, magisterio primario.

Musica, (Sgtima c ”musika

'IOIIIIOIII IIIIAIIHIGI

'All O ll".- Il IIIÍVÀI

2-^ "aih-SEXO FEMININO
_ Praça 8 de Maia, 46'

Linguas, musica, Iavores, dane-
nhoI pintura, instrução primaria e
magisterio primario.

;mfegsom diplomado:

  

í

É

É

Ó
N
W
Ó
M

    


